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Resumo
O questionamento sobre “Quem são os evangélicos?” está presente em diferentes esferas da sociedade e não poderia deixar de ser problematizado dentro do universo escolar. Pensar o crescimento exponencial, a relevância política assim como a transformação cultural provocada pelos chamados “herdeiros da Reforma Protestante” em toda a sua pluralidade também pode ser refletido como um movimento que atinge os estabelecimentos de ensino. Desse modo no presente trabalho se busca  analisar como os evangélicos estão representados nos materiais didáticos através metodologia da Análise de Conteúdo pelo método de Bardin, nas falas de estudantes e professores por meio de grupos focais, assim sendo de que modo tem sido construídas visões e estereótipos no recorte do último PNLD (2024-2027) e entre os discentes e docentes da Escola Municipal Raimundo Telefre na cidade de Açailândia na região Sul  do Estado do Maranhão quanto a um estrato como o dos chamados “crentes” e todo o seu alcance e influência na sociedade brasileira tomando como referencia as relações estabelecidas no cotidiano escolar.
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1 Introdução
A problemática dos evangélicos como um grupo heterogêneo, em ascensão demonstra a demanda extremamente prevalente sobre como compreender e analisar estes sujeitos, grupos e discursos, que segundo o último Censo Demográfico do IBGE (2022) tem demonstrado uma desaceleração no entanto ainda com um significativo  crescimento dentro do país. 
Portanto cabe a pergunta conforme o que postulou o estudioso Martin Dreher (2014): Quem são os evangélicos? E no tocante a presente temática a questão enquanto direcionamento de pesquisa: Quem são os evangélicos no espaço escolar?
Diante desta inquietação como propõe Patrícia Bragamonte (2020, p. 262) há uma discussão quanto a condição presente em torno das pesquisas desenvolvidas dentro da escola e que observam a realidade do cotidiano escolar (ANDRÉ, 2008). Uma das mais relevantes consiste em perceber o pertencimento do pesquisador enquanto sujeito com uma trajetória definida, e sobretudo como um agente receptor de um lugar social (CERTEAU, 2008, p 10) que expressa suas visões e narrativas, e que desse modo moldam a forma como está e vê o mundo. 
Nessa perspectiva situar o espaço de pesquisa dentro do cenário da rede de educação básica do município de Açailândia tendo em vista a minha atuação como professora de história do 6º ao 9º ano na Escola Municipal  Raimundo Telefre Sampaio no bairro da Vila Bom Jardim, região periférica da cidade e que apresenta uma série de especificidades, sendo uma das mais destacadas a grande presença de igrejas evangélicas em sua configuração, assim como o número significativo de estudantes e professores também de fé cristã protestante.
Com o transcorrer das reuniões de orientação com o Profº Drº Marcus Vinicios de Freitas Reis chegamos a delimitação do problema enquanto análise sobre os livros didáticos de história adotados em Açailândia nos anos finais cuja coleção corresponde ao último PNLD (Plano Nacional do Livro Didático) mediante o quadriênio de 2024-2027.
A escolha pelo formato do PTT (Produto Técnico Tecnológico), que consiste no trabalho voltado para o ambiente escolar dentro do que pede um doutorado profissional como o que estou vinculada, é sob o formato de Almanaque Ilustrado, e tem um escopo baseado na concepção de didática da história como aponta Rüsen (2006), a partir da ideia de passado-presente-futuro, como parte de um processo de passagem do tempo e dos fenômenos em suas diferentes temporalidades históricas interconectadas.
  No âmbito da realidade escolar como um lócus privilegiado para constatar quais os protagonismos e evidências que se tornam matéria-prima da produção historiográfica, entendendo a necessidade de oferecer uma produção para o cenário do ensino de história que tenha um norte cada vez mais público, pensar os evangélicos sob a ótica da escola e de suas conexões é de suma importância.
Perceber a escola como um lugar que oferece uma orientação sobre como inúmeras  narrativas, que se desenvolvem na rotina do que é a escolarização, denotam quanto a perspectiva a respeito de diferentes recortes religiosos que são relevantes na realidade do Brasil em todo o seu território, e no caso dos protestantes isso tem ganho notoriedade, e portanto despontado no cenário de muitos campos de atuação, da cultura, mídia ao espaço público: os evangélicos estão em toda a parte.
O lugar do debate quanto aos evangélicos tem tomado a centralidade de espaços que outrora não lhes acolhiam, seja por conta da sua prevalência no contexto político, social ou cultural, no qual segundo o que coloca Moáb Costa (2019) fica claro que os evangélicos têm refeito seus pertencimentos e identidades, antes caracterizados pelo distanciamento do mundo e agora afoitos pelo consumo e inserção numa nova lógica de existência e sentido.
A partir dessas questões surge a necessidade de operacionalizar os indivíduos e o ferramental para o ensino de história quanto a forma como o mundo evangélico é representado na sua reprodutibilidade cultural (Burke, 2005; Chartier,1985).
Diante do exposto constatar que conforme aponta Caimi (2014) é necessário empreender o ensino de história em um viés que se expresse fundamentado em despertar o raciocínio metacognitivo, de tal modo que a sala de aula funcione como uma manifestação das pesquisas que elaboramos na academia, reduzindo nesse caso o fosso que hoje se encontra instalado entre universidade e o chão da escola.
Mediante a incorporação de um recurso didático que ofereça uma leitura contundente e reflexiva da relevância dos estudos sobre os grupos diversos de evangélicos , e como ao longo do tempo tem se manifestado enquanto segmento que representa todo um cenário e como o uso desse Almanaque Ilustrado pode auxiliar no processo de ensino de história.
 Através da utilização do Almanaque Ilustrado que contribua com a formação de estudantes que estabeleçam um processo de cognição, de observação analítica guiada pela ação docente. Entendesse desse modo que o processo de ensino- aprendizagem nos dias de hoje está voltado para a articulação metodológica no que tange a História como campo disciplinar entre os saberes históricos e uma interface com novas mídias e formas de comunicar.


2 Fundamentação teórica

             Um Brasil cada vez mais evangélicos segundo o que apontam os dados do último Censo IBGE (2022)[footnoteRef:2] que acusa que cerca de 26,9 da população brasileira consultada é de matriz protestante entendendo a polissemia sobre o conceito que vincula a fé cristã evangélica a todo um modus vivendi que evoca uma questão que norteia a construção do presente Produto Técnico Tecnológico que é elucidar sem claro se propor a esgotar a problemática dos evangélicos dentro da realidade escolar: Evangélicos na Berlinda ? Almanaque Ilustrado como Produto Educacional a partir da História do Brasil e do Maranhão. [2:  Para saber mais sobre o município de Açailândia ver: https://biblioteca.ibge.gov.br/biblioteca-catalogo.html?view=detalhes&id=3553.] 

A escolha pelo formato deste Produto Educacional se deu tendo em vista a demanda pela compreensão dos muitos grupos e sujeitos intrínsecos ao movimentos dos evangélicos ou evangelicais e pela recorrente percepção do seu apagamento dentro do componente curricular de História e de Ensino Religioso em que entendo que a sua discussão deve estar pautada nas premissas do Estado Laico, da própria diversidade e pluralismo religioso como aponta Berger (2017). 
O autor acima citado postulou no célebre livro “O dossel sagrado” que o desfecho para a humanidade seria o franco processo de secularização, no entanto anos depois ao constatar que os homens no tempo como bem colocam Bloch (2001) permaneciam e permanecem as voltas com seus ritos e liturgias revisita sua teoria e fala, portanto, não de uma sociedade que se torna secular mas de religiões e religiosidades múltiplas mas ainda relevantes em seu interior.
 	A partir dessas nuances o Almanaque que para Le Goff representava uma ferramenta importante para a circulação das ideias e dos preceitos de um dado lugar e de um tempo e que no Brasil vão se consolidar através de revistas e jornais que os traziam como seus apêndices os Almanaques vão se tornar sinônimos de pequenos compêndios e enciclopédias que se propunham a esgotar alguma temática ou assunto. 
Com esse viés desenvolver um Almanaque que trate da trajetória dos evangélicos no mundo, no Brasil e no Maranhão busca problematizar como esses indivíduos foram apropriados pela historiografia e como os discursos de quem está presente no cotidiano escolar (Andre, 2008) se aplica em três dimensões: Quem diz? Como diz ? E o que diz? Distribuindo essas falas que apareceram em casa seção do material entre livros didáticos, professores e estudantes de modo a buscar me aproximar ao máximo do que seria a perspectiva da escola hoje sobre o segmento religioso dos evangélicos, a partir das vivencias e referências de dois estabelecimentos de ensino onde atuo hoje, a Escola Municipal Simone Macieira e a Escola Municipal Raimundo Telefre, ambas localizadas na cidade de Açailândia respectivamente no Bairro das Laranjeiras e na Vila Bom Jardim e que atendem a um público da região central e também periférica desta parte do município.

3 Metodologia
Observar dentro das propostas da escola analisada a forma como a discussão sobre o lugar dos evangélicos, ou mesmo os apagamentos, subalternizações conforme expõe Spivak (2010) quanto ao lugar do marginalizado dentro de uma lógica que se sustenta tratando a maioria evangélica enquanto negra, pentecostal, pobre e periférica, a partir de uma exclusão que vai muito além de uma condição do vínculo institucional/religioso mas desemboca sobre a questão de classe como aponta Siqueira (2022, p. 29).
O PTT em questão traz como principal objetivo de sua formulação três premissas essências, a necessidade do pluralismo religioso, o diálogo interreligioso e a tolerância religiosa, em um país no qual os casos de violência por questões de diferença de fé e sagrado ainda são recorrentes e também pelo panorama político em debate sobre as visões que os evangélicos tem adotado, muitas vezes apropriadas inclusive pelo senso comum e acadêmico como um grupo sectário e ultraconservador que milita contra as pautas sociais, e diverge da aquisição de direitos pela população nacional beirando o antintelectualismo e anticiência. 

4 Resultados e Discussão
       O Almanaque é um material que tem um arcabouço documental (Dourado; Marteleto, 2019) e portanto deve se apresentar em uma linguagem acessível e que traduza o seu assunto/tema de forma clara e objetiva, por que não dizer didática.
     		FIGURA 01: ESBOÇO DO CONCEITO DA CAPA DO ALMANAQUE
[image: Texto

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]FONTE: Própria Autora
Após a conclusão parcial do Almanaque Ilustrado: Evangélicos na Berlinda? Traçarei um plano de testagem através da escola da rede municipal de ensino de Açailândia, onde existe um núcleo de professores de História para que uma das formações dos professores que acontecem periodicamente e versam sobre diferentes temáticas, uma delas recentemente foi sobre intolerância religiosa e que tive acesso ao material da oficina. Desse modo vou estruturar o Almanaque sob o formato de mini-curso ofertado aos docentes de História de Açailândia.
       Demonstrar como o eixo temático do Almanaque é central para pensar o fenômeno religioso sob o prisma dos evangélicos, para compreender os movimentos históricos no Brasil e Maranhão, e é essencial para fortalecer a construção de profissionais cada vez mais atuantes dentro e fora da sala de aula.
Recentemente uma produção televisiva da Globonews cuja o título é “Crentes: Além dos Muros”[footnoteRef:3] trata do mundo dos evangélicos e como as comunidades mais periféricas e esquecidas da sociedade tem se identificado com seu ethos[footnoteRef:4] segundo o que aponta Weber (2013, p. 26) sobre tratar da caracterização das ações práticas de dado grupo. 	Comment by Elcio Cecchetti: Indicar fonte (link de acesso) em nota de rodapé, ao menos [3:  Para ver Documentário  “Crentes: Além dos Muros. https://www.youtube.com/watch?v=DNP5Tqmsu2Y]  [4:  Valores, princípios e uma dada ética característicos de um grupo social (Weber, 2013).] 

Nesse sentido é necessário ingressar em diferentes contextos para construir formas de análise que superem fórmulas generalistas e pouco propositivas sobre quem são os agentes por trás de um fenômeno que marca a identidade nacional e que precisa ser visto dentro da sua grandiosidade assim como das suas muitas variações, origens e rupturas.

5 Considerações Finais

O presente trabalho desenvolve uma abordagem que associa as três dimensões que compõem a práxis da sala de aula: ferramental didático, estudantes e professores. Longe de conseguir saturar a problemática dos evangélicos e sua aderência quanto a realidade escolar, busca-se demonstrar como uma espacialidade enquanto a de de  uma escola e livros em Açailândia pode ser sintomática para compreender as narrativas e processos históricos,que estão envolvidos dentro do que consiste como força de representação desses sujeitos e grupos religiosos tão múltiplos e ainda pouco pensados pelo conhecimento histórico.
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